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o Mestre I lermin~r a aul~, que foi rapida AGUA E ESGOTTOS Na Allemanha, c ambiente é' A Gr - d 
~<l~~~lt'r~ ~~~~~I:Omd~~,d~ ;~~~: - _ i francamente revolucionario I -aO e guerra.,

!de!;pe(Jlndo-c:e com a cabfçB,;:l!; "XIII _____________.....'" 
(LeHur. infantil) Ibotinas milito hem lustr2da~1 o I Tratanco-se de llm especialls- As rfcent,es derrot~s soffridas _ f 

c~lIa"nho alvo perf,lado Cf,mo la como o dr, Costa, era natural pelos "ercolos allemaes na fren- OS ULTIMOS GANHOS SAO DE GRANDE IlI'IPORTANC.A 
O meu. mestre é. u~a pes.;oa ,um soldado. Ique conhecesst! a opi!1:ão do dr. te occidental e ameaç~dora nu-J 

mUlto delicada. Delicada e amo-! Ao pa'iS:.jr pc,r elie não pude, Satümlno sobre galeoas de ex- ve;n de g!1~!'r2 qu~ p~,r<t ~gora 
ravel. ,conter o meu enlhusiasmo e falei g'otlas feita de tijOtl08 rebo(}1da soore 0_ honzontl' russo dá novo o exercito de ~Iangui :lbiCa e avança

Q1J2!'!dlJ ~t! ,=,-:t?VlI 11ara t'ntr~r! mais alto que os N'!ro!:. Ide dmp-nIA, nl~9. por ser opportu· i:Qpeto zo espirito revolu:Jionario 
na escola,. acs 5fte ano?s, ouvIa I -Até amanha, professor. 1110 transcievo .0 que disse ,0 ~e::;· 1" !,lIema~~a. _ • f ~ ,,-r ""f' Q - . n _r. 

ás vezes dizerem e.m minha casa -Até mr.nt1:l, n:Cíl filho, re:;' mo ar. SaturnlOo: (/.Para fiilah!;ar L.~te espmto ele revoluça(1 âS' OS J\.~ ~), xrMA..:.Jlti .... ft u I ,àNÇAM lJMA .... ROCLAMAÇAO 
que C. mestre haVia óe en?lr~i"l pendeu carinho:;amenh:, sem sair Ia expusiçâo desías observações sümiü tiies p~ojJo~çõe5 que. é . . 
tar'n1:e , falavam p.m palma Orla, 1do logar em que estava. flue nos aconselham pjccallçõe~, abertame:1te discutido pela Im- Entre o Olt e e o Alsne J AS linhas allemãs 
em ficar preso na cl~sse e que! J{{'jJuri bem. Tinir: na bocca levitar príndralrtl('nt~ os [/tTlOs de prem:! t~d~~ca.. Rió 2\1 O ESTADO.--lnfor-\ ame!1çadas 
eu pílgar:~ h.:de per j~"tc. . Ium í1f!.t~iro s~Jrriso de bO:Jliade. e ' eitJt(mlu .co.m suas tra:-l\s ~xpe_~. O i .'v:um~h Posh aVis3.á, elas mam 'de Paris que, comqurmto i Rio 29 O.... E _ . 

. Era uma ameaça ~s mlOhas 10:1, O,!hü5 bnlhavam com alcg r;'l,/suras! direi que na fn;call<;.?çalJ ~~s traDíllhadora!=i. e maIs espe · o communicadc: oflicial qua!Hi.1 ci~ ' i:, ~I- • (\ t ~~ADO, Not!­
~Iabrll.r~s. Era um meIO de me I !';Ijf"("<' llue cI:!rra:navam. ll.:L 50- da ~lly Improveme,~ts do Río de cl;lmenfe ao," c.ampnnezl's, ~:le que o ataque ric hontem á noite , do :x~;ô~;:n~~:sM~U~:,? a:.:nço 
..ssuslillem. .. Ibrc as cabr:ças dos meninos. Jenelfu, t!VP. o;:caslao ue obser- n,lO devel.n tomar parte t!.'1I t.jl,."I, entre (' Oi~(! (' o Alsne, (;úlllO 1 . I . s'l '-'" ~..anh"'. a, .._aça
Ma~ t~.nto ~fpetlratl1 ISSO que Abel-! da rua olhei (Jara d!e. var n:t .~;!.leria ele exg-ottos feita quer mOVimento f.evoluc/cnano, simples operF;10 p:.1r:1 retificarão' ~f I n~a,~a .l:m<.~ no Alsne até 

acabei IIca~oo cem pavor ;10 Lá eslilv'1 firme, de cahcça ,;\, de TIJOLLOS l~EBOCADA DE e a... ~cvcra q~H: eXiste na Al1em~- da frf'nte, os hrniles alribue~l a :" em o.e ;::,0Is;:.on5.­
mestre. Ao fim de algum femp? Ialio, assistindo á sa ída dos ulti · CIMENTO, eSTando tambem pre- t1h~ un: a s~)cje~lIc.e secreta cUJo clle certa impu! ItlOcia, pOilde. ·O{'xeTc:lo de M,ll':li1 atacol e ilvitnça. 
b ..~I.:lV:1 me falarem n~lI~ para fI·IUJOS discípulos,. _ senl: um ~ngenheiro dn Citv, IJnlCO mtulto e fomentar d~50r~ rando qlH: ('em;: tomada do pla-l RIo, 20 O ESTADO-Annun. 
car de cabel,!o; _arre~I.~~~~ ~. I~~ E';l casa contei ~ manwe. Dd' notei a adJnJraçaO c~u sa~a a esta dcns"e ptO":over gre;~s. A., .de. mIto de Noumont domi;raa.se o .ciam ile Lom'reli que o exercilo 
enc?lher ao laUlI, r €l.e ,v"" ..... :' - 'erevl ~vnlV o iliblre Eslilva v:::<; Rl!!N/'. ÇOMPLETA DO RE· m~)M .,trnções q,ue e.,ttl~ ~(!,Hto v;:;j{: de /'.i!1r:o! :: .::~,.:;im bci!men!e. de M:lnr.ir~ ;I!:;t;- '":H ') !!!ir.'ü"c 
gUt'1 mesmo a ":Ionl?Jr cerb 1l00te, !tido e a m~ncira amavcl peh VESTlMENTO, I",r~ a {1!Ja1 n:io felt?!:. ,~e!as mu,hercs m:1!" ~esf(}. se dC;õemboC81:llla zona oeste de· numa fr("r,tE' de 15 k!lomefr~s, 
que um hom l'" lT1 feiO e 7;an gad0'1 qml no," }1,.avl~ f ;;I~rlo a todo~t se ;:;c hâva uma explfc;;ç:io, ~ 11:10 me~da,. no sul rl~ AII~'manh<l, e~· Ba:1hvri'"yue",' ond,e, f.,S alleir.aes e<;feve o Oise e o Aisne, avan-
Oe barbas mUito co~rJfldas, d~ sem pxc('pção, ct1arn.'lndo·l1os ser um tlc3tes máos serviços rxl"· pecf~l,mente em M~ltll~h, 2s"un.ll· reti;:l!T1.~; n;lr:! 1f'~le. çaudo toes kilometros. 

____-i~-';~~"J:;i,~."sm"e~c~~~~r~d~~~f: o~;r~;~~ ld~·ryt';.,I;j~~'~ri~i!l~I:~~:1l satldfíta. ~~!~~O; por .Jptfl: liú3 <.leckl io- ~~ la a <lpparerlr:la ÚC terr0r15' li30ln rl'c lir,;n:l~ import,mci,l j fls fr ..m::urs conílui\lam uma aldeia 
íl puxilra · ar..o, grnant () c . Beijou- re varifls v. ze:-õ 00 r(Js o õ;l. o co ertor qilC v:! {Ia ""'7:~;~u j" IHI~\ 'l!j"l1tn<-l :I~fJ'. I.J, t.:, 11,. - ?wr-1 i(IO,. S t- - eferem 
mIm e me danelo safanõe::: de um e na testa e: d~r')i~ dhse, peh~n Prilça 1.-, ce Nove171hro até a l~it ;1 d ,m'14·! F n"!""n",~ fi .\ 111 ,, "1.:1 m?,:I ,dc L?~ldr('s que :-f'g,unGo os ns I1ltim~ .,> despachos de Paris 
para outro lado, qlJ~ o Sr.ngue do rr:c e~tre Q<". Joe[ho~' M;:rb, f.ii cO I1 ~,t rll;do ~Ji.; 11 j :J\ los '-,~ •.-.._. _ _ ,,_ ..,..~.~~__ collcos m l ht:1 r~s os ganhos fran- que o:; lranc:e:tes pene!rarRm na 
corria em galas, w2ncl1?ndo de -Mas de ce'10, f"! f'U li h", rebl r " r: ,) <le C\ln r,, ' I "renil'i no E. COMflLEMêNTAH _ Co- (l'7.es n~s ulti mos. di~<; loram de aldeia d.e lahemel a uma mi; 
vt!rmelh, o mt' U lindo lemo bran- sempre "e deve 4t1crt.:r mUlto bem I,n\l(',\ c 1' aJa fOI feIto j) Ta g~ n~ ("ç :"::;! ::l !vm!f'm cs ~X3!m' S rle r,rand~ :mpo lt;'i l':!;!;. Iha e meia ao nMle de Rich('co­
co, a ma~1I1h~lro. ao n(;~50 me.;.trl! Elle e um. !Jpos- i r.:!1!r o '.xl rp.· i('f~. IJ da gn lcrr3, 2A I' f' or:ha flil Escol.1 Comple- Os fr :tncu<; cOllqu:sfaram .~s ml. 

AconJel chJr<mdo, desependo blo qlli~ "e dl:vota a vida Int(dr~ I Sf' () dr, Cos.ta conlH'cirl O f.l. Il1Cn t'.H allnexa ao Grupo Lauro verL nlcs que Jomin:lln o vale :-- ~ Ib ... :o;c';n~ I' IIIl}h,l"l. na e'>!~" 
de medo. A empregada troux~', lao ensino dae: creal:ç,;;. tioje do (;b~crv<:do pelo I r, Salurni- MlIlI ~' r, du Oist!, d~ ... {~1.! fi t' :\Infrl! '.!I;.IHH!!! :.h'! Sois- ~:':::~~:.~~~_mi!"1\"_'i'
correndo, um copo com agua .llma~, amanhã ()\.jras~ dep"j" no, lI;io deveti:'l emnrcg:n um Sn;in hcie cham:l~o<;;'i : oro. sons, d~' 1 :1 'C 5': domina o vJ.!p ­
paraacaltn:H, aindaoutr;!se~s..,íl:1 p"r "';'a:ilt!proces:-.n ql1ejííder" n1:lU resul· V:l.."i de .~ lIém;io ~ fr<lncn: 05 do Ai!lc que df:~emhoca em U'\ r:,p:Sll '!10;' fU'Quiol 

Desse r:lia em d:<lnte o homem duran,te rr1llito-i annos. Um rr.1n·llildO na prat ica e <>e n;10 conhe- alumno:; dn nd:1!c iro anno. Soí:,:;;on5, {l\lC d;..' tece kf'lpc:J de Rio, 20 O ESTADO-Armun~ 
do sonho nunca mais me saiu de aro~to l o, meu fd!JfJ. ci~ o f;;clo, deveria ter: ido pru- _. ~_~__ ._____ vistas preci( c excel!cf\te:; ciam ~e Amsterdam que o f1'j"(~l1k_ 

~~~tr~~ÇQu~i~~I~i pC,,~~a:~)r~~~:~ =-~,tl~ ~o';;,~~r~o~~;en~;~ãe~e !1_ ~~t~;r:\~~, s~tI~n~,~~ e;~1~~~::a~~ p, Arg8n~ina p;Op~.'·~·.~S~:: ~~~~;)l;(l;~. ~; . "I , para optraçt1.:;; {ltrl l '" ;/,,'il/ll'!) d,~ Berlim noti-
gU!IId i:JCü:ã nill) O:hâ'''~ p:i~3 :::u ~m r~("C'!T'::,>':n~~~ lf"VA t:Jc!a ri ac(" !~ rret;Hia c-r3ves m(l k'~ a 00. Pnblic :!mO~l ha d;;:': um tele· -~~--.-~______ ~':S ~I~~~"::l~~~l~.~~i:}(i~: en~abola-
não o ver e linha muih pena uas I~ua vjua <I t.:n~inu Jü1Õ Quilos 11 pUI<:ção de..la d d;qk. ;~r,,'r'a1"v"al :lq(li,ec í~l). I,LJ·O':('I(qr".t:p.x':.,~.'l·'~i·:~O· ,~.'.'..',.',;,;,".~,.~,:'.'..:;~,',,',',','.:',;.:,':~.'.~' .. i:;:·':·:\I:;:":';·::~: '(',:::: VCnO-·"<Cm(I·,I,. Jdr:·Sf:t.i~ ~' /vTurqt1ia~s~~~ 
outras r.rean~as. Parecia·me que homen-:: alguma cous,a bonIta, O O clJlh:ctor da rua José Veiga 1-0 '-' ,,";. 

~i~~sSdd~~~~~e s~:~r~~rm~~t~~r~:I~: I~1~~t~o~~" ~~oJjt~~~ p~~~ua~~:~: ~~r~~v~~~, an~~u~/~r'~e~~t~ed~o~~: ~;l';:l~;'::n ;ll(~'2~1J::~,~~?~1~ed;;1~;~ .. ~ -L;~-"·:~;~Ii\ (i~~-~ri;~~;- - íJ~ ,11 ·(,n1iil:s 

u 

(onlcss~m Oavanço alHildo 
do, sempre a procurar raz.ões pa·lte, elle lá está, na e:.;cola, á {'s.! trl1 f Ç~O. (oja rl!slJonsabilidúde !lnl Ui Jltl) :f.' :ií) r;-:ill!ô":,; ~:,A po::. H.,o l, 2f) O ; ,-)1 AD() -T·;vlur f\d. 2,f, O [:57,.:o.riJ-- Lim lê­
ra ralhar. Porque para mim, falo pera dós meninos e ali se dciXljCabia ao dr. em.h. e Jf'.pni. de SO-: , drrli:lados a reorg(lni:ar e rr.m'll'\111lr,,:J". ;1 ParL que a kla iq:~'~.r:1tna de LCTh;:e~ d~z qu~ o 
vprd:tde, flU e"lava creme de que 1ilC,H nora::. t: !wras a \!il·lii::li·(L i p!!;'par;!t!;: • • .... ", foi ~l;.:rr."\d:1 nh: Ç,;f a c "qU;::dr<l r::1C::111r-L que t' ":'''' ·"·r :'J ,~1I em ((ltlo;p. co:,,;';; 'nic:lc!o (;ir:ci·;1 aiiemão 
O mestre havia sido ;nventJdo Ipac:entementc, com amor, COrTI j com bU r.elltimc(r.1s, O c;u e mos· O, uilh;;o:.; jDin;;:::; do Hin Ir;:: ti ; .:( J ;1 '11CI H,:·l 110 ~' ; If ' ~(""I ~ ! lCC(' rl'ff' m .1!!:~~1~'5 pene-
somente para perseguir 05 mcni· interesse em que aprendam tU.J0. Ilr~ corno a rêLle ~oi IJem r:OJ/rc· 1.'::\'1 il:il'gl ;1;;I1JI·". ,:\: í)U{"JI'Y, Ay· ("1)11t;, ,'.1 Ir:;v:1d:1da c ·i " i; ar ; ;-1; i.,:; ':i: : ;:\0 ; :,1, djl , . :~\ .t:iJo 
nos. E por ism no primeiro dia O seu maior Ilr"zer t:.tá em que fJirlrt, O rl1e :m,o f," clo observei res, cOtlfinn;"lnd()t:ls~;a tlnlicia c a \l;J ~·I . '1'"1( ;a , conc,\~~'llnd.:) <l S llu:::erMa..; i"r-; ;::s inimigas ali 
em que eu fui á escola, pl!l me a 05 :rluml1os se adiantem. Ina Avenida Rio 13ranco. dlJ.!do mIHos rlCt.d.ltS sobre ? o~ y \~\kt('s ~ j \' . ~;1II11O" . concen tradas. 
olhai ode lado, com grande me · QJal1do as creanç'ts ~ão boas E' o caso de' perf.!l:l1tar, se nl)\'o programma llav,d arg:rnt:- CII' <..ce d;; ;, ,li:l;:ctividadf' Il? A nnv;; Im!l:l e 'opad.l corre 
dI). o mo<:: tre sempH: anrh nl~gre. I n!Jrn 1/úf.'lrt!lwJilo 'j-i'lJoY(lso ... e po· nn. linha d~ [((" !.!i" . <lg ura a,) i{) :~l-!"o d ;,.. Hi tentcs sul 

~r~~r~:~;:'I~~~e l~~i~:~:rs~~ ~~: ~i~S:~~~;'~~~â:~;',~f:t~!:';~:~~:~~:; ~:?o:~~:~~:~~~:~~:~:,;;'E,l;;,:,:::: ~;t;;,~~:;'~:::Vo;~'i:'i~!:~:,~;:~:i,~~~~ '1~,i~~i~~,c~i: 1,;~~)(;n~~7~~ ~;'(;~~?,::!'rE~:~~~;\i':~~~~: 
la da :lula era alegre. Sobre a nh.lm me'~tre tem pr;;zer em ca',-: nas q!la S as ll1anilhac; fo rílMl lo!· z:trJ.nrts dt,:,truldorr''i e Ir<il1 ·.\lor· dI' Anl:-.icnl.:n (jlle li ; i·. :{~·rjc h ':;:!r:c, 1'::11,10 ' , n~.: :' 1.: llne ;:; velha 
mesa uma jarra com llores. tig-n 01 meninos e quando o fn va[]tad;;s das val <l s, uti!is;mdo·se le[l" num t?lal cc 81).O(!O lonela- Utl:J icassumil;i II c.1rgo de (' m · :' :1!1:l de Fracy c F~ V21. 

Das qu::!ro c:mloneiras peno é porq1!e é obrigndo. Aínrh a!'>sim de hjollos, os qU3('S crnm collo·. da '; , V~~13flrl0;15 unHladn rle hilix;Juor jun ln ?C's ho!. hv iki$ , L 1: ;1 r ,ra(;dmil~,io flos:n; xírrillbl,lS 
diam lindas folhílgens. As janf'l- procede COITI delicadez,j e fita cados em baixo das bO!s;ls da:; lrc~ a l :).O(~O tonelada :; j quatro lernencloum ..\Icl.l;-do dos ..oei,, · r~ : (., 200 ESTAIJO - Nuticiam 

las unham corlinas de cassa, mui· 1ll1l11o senlíJo, E:l~ n5.:J bale,' milnilh<l 'i , fi:lIndo a ;;]míl das \{~l:'or I'S <I\':<'l ;:lff' ~, n:lV!o·c, c';co· i;· . I?~. rl',-,nhlci"!I :.r ios. 

to brancas. O assoalho era lirn· n;'i~) diz palavras feias. Aconselha me~mas sl"m :lpo io, e sobre r.llas las p<Ir!\ in ~:,l rll:ç ;-,O dos gunrd<'l5' U !1l vi o! ;,,'nío ataque ;! :i.~ ;\1~~~;r~1t~ ::~Í'; ::~~("r;;'::.!~ia~ 

po, As carteiras ei1vernisadas, e pede Cl'm I!ncr~ia e doçura. Tu toram jl')gandll a Icrr:1, e " c,)n· m:lr .i nh ·~ t l~:1vio .de salv;lm~nlo' , allerr.ão c r:l ({1'f' :lizcm qllt' é .rI:lrmante 

bem tratadas. A' esquerda do pre· meu filhn, ~pcro que ll'Jnca LI;)· sequf.!11cia ~.e ri.1 serem AS nrp. ~ , navIO ilOSfJl!:II, vll1te sI1 b1l1armos,f 

dlo um pequeno j<l,rdlm e algu rás moi vo de lIb .mecimenlo '" mas p~rlidl; ~ , r ·' ~lllt<lndo ;l 01> 3' dfz~s e;s (h111:-., 32 carvot'ir;.r:" f Uio, 20 O [STADO ·Pcrtn rl" ." it :J;lç:in ~. c1:1~1 pois conside· 
mas arvores frondosas fazendo teu rnc51r p , tru~ Ç;"I:l cl) cd l :(Ior, C5sr mal c"'bréas, tres tlir il~lvcis , tre ·, ba· iro ll"':ra <;u;:~<;~, ,! (·ec·if' de Ou :.::; · rolm 'wcec,s;\l iJ <:. iô,tnver,çJo da 
sombrg e refrescando, ' I Odvmdo (' ,tas palavr::ls de ml real, li ca~iél ~. ern v?lor f:m face Iõc$ c.lptiVOS, ('k. . : n?('idn ,os :dit'I<I'.'S r:1 1 í".1!,lill i n· Pu s,;;;; n;"\ gH(?'rr :r . 

Prestei maIs attenção e notei r'ha mJe, abrólce! J. CUnlnlovldo e do r I ~ tori· , qll~ decL; rav" que a . O pnder .f'XCCtlt~V? fI~}!'nDS de· Tl~y1,l11enl(' ;;;r'l· .ln f{'pcll:dos pcl;!; T".!,·" lo. !.. d l!<· ,0 '·'I ,· !id" ", IH' 
que o mestre f.lava suavemrnte dec!íHel cr:m flrmes;r. rêJc {'Jr(l II'"IIt r(J1/c('hirlfl., \ln r. a o prolecto , (,clxando que o ardlllana ?n!CrlC<ll1a. ("ai· \!if:,u':, l',·i .. I'n·,,:') :· · ·;;0. 

com a~ creaíiça3, peig"üntando! -Pc'de estar desc \ns;Joa. CII O '-lladu rcL-:i·) r ItJ d e tir. Cosia mC 5nl!l, nl: ~or:gre5so, se d{,~;C!1'l . . . 

como estavam de saude, ~I II ISaherC! ser anll~O de meu m e:. lre term ti a assim: ~ Procu la mos sem· v()lva r~u l"t. n:\nlf~.nt.e! recebendo PGI!Í1ca Ca.lhannense S. dos Fun(CTona"I~S dos 

nham se dlverl1do mudo dur 1i1' '" '1 '"c:-\ Ih,! CílUSartJ conhaflc pre fazer o l)llm, dullro do m ('!· tn~i~ a fórrna def1l11l1va. ~ ! \ I I T . 

te aq fp.rI"s e Se tinham estudado t1arles, desto orçamento , C,1p<lZ de, com ' .::lonre ~ sse pruiecfo, <t La Lpn.! (, que (,,/;: '.bmal {,n BL1',!1 f e!egraphfls 

um pouquinho. Tmha pzssfldo a C:1Uva e co { {'. J OZ CWI/ ()ln/,(, conscgul1-o, pro C;p de BII~nos AylCS, org;!o offl HIO, 20 O ESTADO -() (Jor [' " ~ ei:ui.nle a O(iva direclo·I 

Contou c,tle 2.provelt~r::!. os mf'ç;wa a fner um Imd J sol de cure se o (p1ImO, q111ndQ se pó CIOSO. dIZ o s"gUlOt<:: <O hover- nlll do BriHh, nnhcI<lndo :l che no l1.a S~c,ed~de Beneficiente 
mezes de descanso para ler hon:s fevt:relro. de, porq ue, de outro modo, o no faz publICO esse ploleclo com g~(h :I(1U1 dos dr~ Hcrcll10 I tlZ tl(lS hmc.clOn:1nOS do Ddricto 
I,vros e que linha dado be!!os C MIRA optlmo p6de tornar -se 1Illmigo o 11m _de eVltil~ erroneas 111~er'l c AbJon Uapll<:.\a diZ que [l pu teleg-ríi!lh IC ·. é C'ofe Estado: 
passeios a cavallo pelas praias e I J: \I7.' n.la", flnn8 utl!!llrin!,o HIH ....,,1 do ~om. . . pretaçocs,. a~ut e 11~J c.xtcnor, Imeiro ~~.rcce vich:Hiaso, ~oi s tem Pre~Hu~nh:,. Alvflro. tirn~; Vice, 
pelos bosques. . t"lIlCO ll ln' ..... ' Iln C::'41< :-;d!lHl idHr .~lt·!(!I E preC iS O ter mll1ta cOlagem tratall!lo·~c, c.1m? ~e tr.ltíl,. de \ prob;lbllldade do:- (I ~ sum;r 'l go· M:mo.et d::l Sli.va 01I1tn;t"aes; the. 

A um menino que chegou com If..klllsn lhp iro :l1.d r,1 11. ~(j. para uma aHirmaçflu desta Ilatu- uma medIda ordl11ana e prcvlso, vemo c, o seglln:ln, p:1rece tri "lc, ZOtlrelr~, P'1J,.JOlph? "Formig-a; 1" 
os pés molhados, porque estava ~ , - r('la. rOI do governo.. porque sl:'nd~) cand1dato á pre· s~crdano Athíln agllóo Oliveira; 
a thover naquelle dia mandou I Secçao fun::!bre Não tendo por hahito subir :1::-. ',' . . , .. , !sidellr.H\ viu s.'t nutra a ~O hlÇ;:O 2" se rrel:uio, Oclavio Cardoso: 
que v(\ltasse para casa 'mud:u as INA LO A MACONICA ORDEM e~cada s de palacio. n:io posso dnN~IJ~~\~;r~J~,~~:nl~,l(~\~~:,,~l~:)~;ll~:I1':;'l!~~~~:ll~. do problen~a ;1 ;0 qlCCe~,,~·o do st. coml~j;-:;ão d.l~ ~y n ;: ic :: l"!cia: J(I:lo 
meias afim de não ficar doe"t"' 1 J .;' dIzer como o sr: Vld21 Ramos dn II.hro !illi:-; ..inlO (\ g-r,wllta, IqlrO\·flj. gell.:'ral Fe.hppe-. SchmldL C:andlQO, LUIZ Crespo e jovino 
fazia caricias a todos, passatldo E 1 RABALHO rcc:!bcu o rdatarlo, mas parece- tl'm . O refendo J'lrnal acrescenta Costa, 
a rr.:io no rosto de um batendo I Recebemos {lelicado convite me r;ue o gnverno do E"t;;do E .. , . que o presidente dI! Santa Ca- . ---- ­
no hombro de outro ~ a todos para a ses!"ão funebre que Só' vai não f~z orçamrnto p<\T<! o servi- XerCICIOS !1'"dlltares tharinacstá m:Jgoado porpuc n50 OU.Q.DRAB 
dizendo qualquer amabilidade. : rea\iz~r amanhã, á.., 19 horas, nu '10 de E'xgoltos, c se o Clrçam~n·: Rio, 20 O ESTADO-Em Irem fez seu 5ucce:>':..;' r o sr. dr. f ll1- Ha (/m'lIl seja reli de morte 
Depois sentou-se ti mesa, poz a iLoja Maçnnici< Ordem ·e Traba· lo do dr. Co~ tíl. ficou abaixo do especial seguiram para Santa vio Aducci, ..Vem Ctlflsn"cflcia d(' o ser: 
m~o direita para a frente, com as lho e em homenagem á memoria r.ecesszrio, a culpa exclusiva é Cruz 3Igun:~ b::tta[hõ~s do ex"r· D . d I 11 
unhas muito bem tratadas e disse ~ de 110SS0S distinctos.lpafricios srs. do profissional que não soube cito, afIm de fazerem ali diversos PELA !NSTRUCÇÃO- O sr. S/~~:~',i~s '1~z~::i ,,~~;rb' lOS 
sorrindo: Igeneral Salles Brazil e Nuna Oa· ou não quiz fazer o calculo do exercicios. Dioscorides Mello foi nomeado 

-M1.fto bem. Varr-os começ;o,r1ma d'Eç~._ ..___. serviço que ~ e propoz :?zer, ! • professor da E~cola mixta de Im- Para o mmo eli VOlt casar 
o nc.sso trabalho. Aqui estou pa· IJ ERONYMO COLLHO H.a uma ~Ircumstancla que ~e- A prrm~lra conferenCia bituba e d. Iracema. Fiuza da es- Clima duzia de lI1uié: 
ra ajudar os meus queridos me- ~ ve frcar asslgnal~da_ Em Janeiro de Suarez cola da üarra de Luiz Alves. Trcs 1~1G/·ia. Ires Aflllirt!la, 
ni~os e espero que si'jam todos 1 --- de 1914 o sr. Vida!, governadcr . -------- - Tres Chiquinha e trez Zahé. 
meus bons amiguinhos. IA herma ao fundador da 1m- do Est?do, mando~ suspender RIO, 200 ESTADO-~tfec~u- As eleições do E. Santo \0 P1JBLIGO 

Disse em seguida que seu co. prensa Calharinense os servIços que confiara aI:! Dr. ou .s~ na faculd~de de SCI~I1C!aS R" 20 O "'STADO R' .oi 

raç.1lo pertencia a todos, mas de l p'roseguem com áctividade os Costo, o qual só ! eassumlU os jundlcas .": SO~laes a prlme!ra se a'~~mmii!\ã~ de p;ter~~nd~' Declaro quo na presente 
preferencia aos mais estudiosos t: jl,abalf·.os da éomml~!)ãQ Promo- trabalhes no novo governo. ICOllfl!re"Cl~e :. ~~~.re7., Senado, opinando sobre as elei. data deixei por mmha. livre 
que era o nosso maior amigo de·! tora da herma ao Conselheiro l'EDRO TAULOlS ções do Espirito Santo, em que vontade do aer em re ado 
pais das n!lSSOS pais.. IJeronymo Coel!!o. o fundador I C futuro ministerio foram eleitos os srs. jeronymo d 'd . P g. 

fiquei con tente. Creio que, da Imprensa Catharinense. Café AUiança I Rio. 20 o ESTADO--Affirma~ Monteiro e Mauricio Lacerda. a C~8~ e negoCio_ sr. ~lDO 
cheguei, a sorrir porque elle me I O iIIustre esculptor professor ---- . se que o sr . José Bezerra traba. O senador Luiz Alves apre- SODCl':lI, a rua TraJano. ". 
olhou ~xamente e fez um cedo , Corrêa Lima i' foi autorisado a Reabre-se hoje ao meio dia o lha junto ao dr. Sabino Barroso sentará uma emenda vedando o Fplis. 17 do Agosto de 
ar de riso. Ifazer o busto, em bronze, do Cafe Allia-nça, sob li dirE;cção para ser ctmdidato do norle ao reconhecimento dos candidatos l~Ha. 

Quando os meninos salram, ao inesquecivel conterraneo. da firma Atalíba Brazll &: Cra. ministerio Rodrigues Alves. eleitos. j NabKCO Duarte Sil1X' 
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o ESTAOO-Quarta-feira, 21 de A!1.oeto de 1918. 2 
.54!=­

o E t d V . d . 1 - 5 que se referem o art. 1. e res res Que realizarem os exames da'l 
« S a O» i 1 a soma rr~~~õ~~. paraj(raphos destas ins- ~~o~i~a.fo~:i;e~e~I.:'s'l;8~~~a;~~ A T T E NÇA o 

A . . t I Parazrapho umco. Taes certifí· como Supenor. Boa e Re5?;"uiar e _"
VISO 20S élSS!gnan es I Annhenmrlos ' cados conterão: farão essa referencia em iogar Chamamos a aUençao do respmtavel pubhco: e das 

Prevenimos 205 n~ssos ~55i~· I a. o nome do expo:tador e o destacado nos certificados. Exmas. Famtlias. para uma visita a noss& casa, afim 
nantes do sul e norte do Estado Fazem annos hoje : l101~1 ~e:;~~~I~~O ~~suali~~~ei; a oft~~e~~·()~~~~dJ~~~~!.n~~i~K~~:' àe verem O~ bons c bonito~ artigos que ãcãba mos d~ 
~~t~ ~U~~~iz~~~o~~~~~~er:~re:~: : ' " Duto' Iquan1idade das rnrrcauorías; as qualidades dos productos ex' "eceber; tanb para homens como para. tõenhoras. 
portancias das assignaturas bem ~ :~~~~: s~~· ~1~~Wa ~el1ct'onça 1 c. a natureza dos envoltorios e portaveís serão eslabelecida.spelo Venham pois sem demora,. porque inegavel~ente é 
como anj;!ariar novas, contract:lr ' a pl~~ .. sra. Uenilicia Martins ; re:sa;;~p~~savg!la~~i' ~~I;~ii!:;n- d~~f~gl~m~~scg::ta~~~e ~~tl~aci~~ a ~a8~ cAu Bon Marche- a UDlca, que recebe ar.tlgos de 

- a publicação de "nnundo:; e etc, de Souza,. O h.l· I) I' d. O peso dos volumes exami- .rem archivadas nélS repartisões pnmelra, e (s ,rende por preços bem competenCl&, e ga­
fluercm --comprur j)lll'ut." '" f!lílt'r ? sent~onta .1 II~ o.nn,e, nados' l officiaes. rante 08 me.tõffi08. 


hôs<,l cJmpms? IIr:Jcr. wlIl!lrBJ1olrlllll on- 'a mt:llIna Atzlra ferrelfa, e a'data do exame' I Parazrapho unico Organizados U ' '-' 'fi - d J 

;tafraC~SI1.,~cllUeIJt'r Jua COlIsolheiro J o jove~ A!oldo f;\~dr~dJJ Cas- ,: a dedaraSão de' serem as ; nos Estados os typOS de expor' ~a VISltt. pOIS, e ~ cedi carao e tu o. 

, . - Ir~ sr, Ullslavo Alo...rt mercadorias destinadas ou á ali- I taSão de seus varios produr:tos, Nao percam a occaSlao D. 357. 

DELEGADOS DE POLICIA . E'glll'o f da Silva' men13são ou a fIOs mdustnaes, Icumpre os mspectores das alfan' ---:=--=-------=------==-=----=-­
-foram nomf"ados os srs, te.; ~ ~~: U~'I11I~l~US Fernan'des de Art. J:O!lo certificado::; dos ze·ldeg-as, para Que esse cqnfront~ Casa OHo Ebel 
nente Antonio FrancIsco Coelho Alencar ncr9s destmados á ahmentaSão / possa ser feito nos demais Esta 

e Antonio de Ca5tro Junior para' serao tra:,sado.s em pap~l branco Idos ~ nesta capJlal, obter Que os 

delegad~s de polICIa, respectlv~. M'ss8 frí~:s';~ ~;~~~lI~~Sa~ell~l,s J~~~~: ~j~~~~ri6 E~~d~~~~~h~~tta~:~ - --------- ---- ­
mente, aos munscip10s de CU"" • do uns e outros conter o embltr tldade sUlficiente dos altu~ldos FLANELTJPR 

tjbano~ e Catnpos N ovos' Na cZrCI<t de N, S, do Partr ma d<l Rupubhca e a indlcas30 productos afim de proceder á dls' 00BEQ'rORES 


- --- será rezada hOJe missa _em 511.- da reparllSão expedídora e ter ao tnbuisão ca.9uelJes Iypos pelos ,

Instituto Polytechmco 1'11';:;;;0 j Jlmu ~!c : ' fHUlCl'K<t dlltl (iS jJíil,lvTlIs-MlIli.sterio da I outros Estauos, CA.....EMIRAS 


u MOliA I. .1 53 nll Agricultura, IlH.lustria 'e COl11l11er'\ Art. 11. Em cadJ cerlllicado
'~lJ llholt:'i SAR.JAS 
<; - manl" se~" rezf1uJ "J.IS • cio, nãn !iie fará referencla a mai~ de 1 MOHINS 

Pela resollj(;~O do r uenera~ , ~~reJ<1 de Sã~' fra!~c!s~o. ~S 8 110'1 Para~rapho u'lico. Nos ESlados, uma marca, Qualquel Que seJa o ... ' ~ 

Governador do Estado de hon .elS, em II1tcn~ãn d_ alma de d, os cerlltlcados terão fi desi~nj]' numeru de volumes devendo'se C ErO~NES 

tem, ioi nomf'ado para f,sc"~J3ar; I hon.ütlado \ :l!!" Fr?~n"n São dil Alfande)"a local c os de' elTlI't.r :afl!OS certlflcIldos quantas ALOODOES ENFESTADOS 

o fnncClOnamento do Jnshtt~to II Quem _ qut1.tJr 11\l1\!tIr li 8!tUl1çiiO· mais dIzeres prescnptos neste ar'Iforem (15, m.arcas de que se com' MELlINO'ES PRETOS 
~~~~~e~I~I:I~~~,S~'xd:;c~~II::~ ~~, ?,~!~~ !~~:~'{!\~J:II~ItJSld~:)r.;,u~~8 2~~~oj~~: tI~X'r!. 4' O eXtlnlC será sempre poXI:~ ~io~'certjficéldo de exame / BRINS 
ral dos Negocius <lo E&lado, 'o )Infm o' ZG. obng-atorlo, Qualquer Que seja (l! Je ,celeaes e ouí~"s gCI)eros será A'rOALHADO 

-Esteve ante ·honlem reunida I N ~UTIC.O MARTINELLI- O fim a que se ucshnem os Pro', \"ílhdn durante lIU1I1ze diaS. desde rOALRAS 
2 conareg ~ç~o do I-:slllulo que 1 ~ I '.... . M f I lluclos a txportar. ,Que os mesm os tenham r~ssado ZEPHYR 

~ .. r'''''H.hirnenl' I ~Iub Naut!co I r~n(:jsc(j ar Inê: Ar!. 5: Os productos qlie tive' i pc1o~ proccs::;us Je CSttlll1lit!:-d\l 
resolv·. u sobre o p . ..•. . li já tem organIzadas as ccqUlo rem dc ser submcttídos a exame. uU immunísação, e por oito di<ts CRI1.'AS 
da vaga do lente de PhY,lOlogta . p." paro 3 g..nõ. regala q.ue serão deposÍlados em traJliche ou' si nã.o tiverem recebido esse be· PELO MENOR PREÇO N 372 
do curs.o de Odor.tologla. !vai promover em Novembro VIU' arl11azem do porlo por onde se II nelJcwmclJlo, I . 

-FOI e"!possado, o lente ~o ' douro, deva realísar d exporlaSão, cum' Art. 13, O cert ificado a que se ---- - - ­
Curso de Commerclo 5r, Mano I Entre os valorosos remadores príllJo ,105 respectivos adl11l1l1s' relerc o <lrl!g'1l ante"IO( poderá ser hrtldofl llU neto d'l '('lltr, ga do re<jull-e Ubfid.:dr, Igualdade e fra!ernldade 
de Campos Birnfe11, conl.1dor, do encarnado e preto neta se o IQHlnrc'i f,lC-!hf<n os meios l1eccs' revalidado I>or i~ual praso si. iH:' rllmm~. o t,I~Lr(J~U~fI .. 1'01," c~ler\l úa _ ,'. ,
d~ filial ~o Bitt1co Nacional do mais vivo enthL1!;iasmo pela pro# · !ta~los . par~! que .[!s ~;;~I~,es e. CO' lo C{Jl~fíOnf~ .~O~1l .as l!Oy:::S ml1os~ ~~I~~:\~~!O r~:'p~;;iov:~"P~fl;~~iI(i:"~~;~~~ Au.!!',. {'.R.es" . . ~Ol . . Capo , 
Commrcto. xima festa desportiva, que pro· Ihcit?S .de .InHJslra.5s: Id.<lm COIl1 Iras, ,se .v~n~iCdT", quI;'! oiS lplt: ~f), I~flrngrnllho nníco. Nn re"'HIi,laçiiO .Ord..,m c '1 rabalhotI 

----.-,-,-:---.- I .. m~ue P?f isso muib encanto e a 1~~r~~~~JI:gl~/~~~~ As dcspczas r~~~!:i~~;hlvaJ,ls nau soBrerao ai ~~Hol~IJI~~~:;:Hú~~I~III~O~~;~!~~!~~~::~ De. ordem do Pod_' .Ir.·. VeD.·, 
f~STA l?O E. ~ANTO.- Na;, lmlhanl .... tno, de rCl11o::;ào c orrUll1a~aO Jus \'0' !i I' Es(",1 r(,v;lliJ!aq,llo ser:l ef" mo. conVido a todos os OObr.'. do 

prC'qmcg d ias 24 e 25 r,. -,hz ar. <:, ·1 . .. .' .:.: . , .,' . Arl , l/tl. 0>1 'lflCIITrU 'u,loM du,", Uji l!.- Qnalj_ -, e (l~mai5: IIr.', R:ReR.· , 

P"\d rorond Ene.1S 11 p,,,••.­
I :n~~g~i:~ri~s ci~,~1~~~~1':S'I· R.334 

Chá Viotoria 
Preto o verdo-Dencio80. 

A' venda em todas a8 
boas casas. nO. 370 

ANTARCTICA 
E D . 2Peçam SÓ Licores ecervejas HAMBIJRGl:TEZA 
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I -:'i1ulas dI' Sande I·I li. BAPTISTA & Cia. 83!IlPprovadas e U<:A ncílld ll!ó! pela Dire­
ctOrill Genl d", Baude- Rlo) 

ESCURA 

CLARAHambur!~ueza 
PRETA 

UnUío 	 Pr'eUnha 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

Ginget'-Ale 

Agna. Tonien de Quinino i 

Licores e XUrOI)eS' 
GELADEIRAS MAnCA PERFEITA 

ACIDO CARBONICO 
Dírigír pedidos a DAVID CANDIDO DA SILV1\, Rua João Pinto n,6, Fioríanopclls n, 2 

André Wendbauscn & c. 
Importação - Ex portação 

FLORIA NOJ>OL18 t-lAN'I'A CA'l'Hi\P.INA 

Fl~ c~ 4(l"b !'~~sfIl;; ..~-i,~:t :\~~~~~7;:,"ifi ~:,lr~; ;: ' ,~~~;,~' t~~;~~I í;~~;; ,1': I~~~~~~:tf! ~f.,,_ 
~ ,eoç!lo .10 +!lSt IV ....~. ",' r Ol,H1'!l. kll,-" !l n "" 

e Carv~o de., pl~dra Cardifí ê Ap tef :CétnO 
AG'.E~T 'I']:>" l' " Õ:/"Y~I'LJ: . c 'o, 

trapiche de (llroou;rio (h', t.aJl. "- 'I(tf: í()~,((,m arnll lZP"II; ",Ira- rrtrw"; 
CorrAHtIOnIIHIl1,c.. fie f1iqH'i'H!1 1:!~nl.,tI'f lJill~HJlU1~\H .. ('''ItI'HII!.;'f!ÍI"H!ol 

:ci' _ N \ PuLli't-; 
OOR, E. 9PONRO"'''TE, S 00 ,1'1'1\100 C E ' . " en\ess&.'j pa , u li Itct l ld 

VOO.tlo,!oro. d('-"-~~,:; n'i,, "OVELA,vO" 

Tra~~~TI1~ ~~~f~;) I:I~~lr;':'~II~ ~lul ~',:~:;:: ~; : ~~ : : j:;J';:~ ,~ 'I~ ._. ~:',':., ,~ ~~:F I,I:t :ri'~:i' ;';"IJ,/~ %::·a~ 

MINERVINA 

o importaoto indll.trial Affon", E. VulI'a 

18, Rua Ipyranga N, ~j, ti. Paulo, diz: 
_Minha esposa Ao{frclI :~ RnO Ofl, usando aía· 

madoa remedioR e med icoR ele fama. a tratarall1 
tambem, d(, 10fJ3maçocfI uterinas com 8ym~ 
ptomas !olUbjr:ctiv0S varioR; aeabsnuo por ~llb· 
mettol~8. 8. uma opl~ ra<;ào, cum exilo, MOZOH do· 
poif', esseR mesrn OR f!ymptu - "" 8 ~ ~ o mNlmo mA.I·~ 

tyrio rcapparcccram com intcn si dadn. Novos 
tr,,-tRmf'ntoFl j porúm, eOln pouco rmmltado. 
Proxluoncia, talvez, f('z C)lJC uma s(mborll uahi 
um viRila a minh H. ('aRít , :\(' fIIIfWlhfHI a Sllllprn· 
08& M[N}4)!:tVINA., P W f',urcl·a, aqui! nü,o f\, 

dhci; malltlo a vir ua.hi ip.:1u c !ITui(), No rim 
do {1 vidro aontia"Hc ~f'u·\iv,~im(Jnt!~ meHlor; dn· 
poio tio lf, vidro pcrfl,itamuotc cu;-ada I Ila fi 
toozes t nm pasBado divinamente, Heria. milagrf.!! 
tah·e1. ? 

E ' a nuelf>7, da vcnladp, c &!>:li:l im fw mlo, 
julgo um Bagrac10 uover n mou reconhodmon­
equ Borá eterno •. 

o Snr. LUlt FLEIT Estrada n. Francisca, kiL 19, 

_Tenho o prazer de lhe participar 4ue minha se­
nhora usou a sua eMinervinaJ para doença que ha mu i~ 
tos A!,nosvlnha soflrenndo, sem 8th..r um remedio que 
lhe fizesse proveito, apezar de ter procurado todos o~ 
recursos medicos, Depois de 9 vidros, encontra· se per· 
feitamente curada. 

Acceite os meus agradecimentos por esse motivo 
ir~!~~·lhe publicar este para uso das senhoras que sof· 

Pomada: duzia 13,~~O;_ p~!~ ~one;o m~is 2,000. 

r odas as doençJs do utero, ovmios, hemmorrhoi­

Jas, hemmorragiéls! regras irreglllMcs, cumm­

~~ " C,9~!! .. ~.,~ .~I'~~ ,.~,~~I~~r~i ~~ .., 


Acha·se em. toda parle. Preço 4$:;00. Duzia 10$00; 

peln correio Inal" 2S()()O. Cmxa Posiéll 7 loin­

viii.; e Henrique ordan.5< Cia. e Ph. I)etiisch 


Florlanopolis: 1I0cpck.;, André Wr.ndhaus<n n. 65 


8USO.l0IOP SUJ.liIJ.I "RIU i SIJZIIUI (; UlIJ 

"A Brazilei ra" 
Rua Conselheiro Ma'fra. 11. 

Novidades todos os mezes 

Acaba de receber g-rande e 
variado sortimento de perfu' 
m~nas finas, estran~eiras, ca' 
11IIsas, ceroul<1s, CerOlll<lS de 
meia para ínvemo, chapeus 

~~rf;ihga~a r~~~g;ls,b~~11;;;i: 
11110,. moles e durmo, ele lfnho 
e meio Unho. c grande sorti· 
nH:nto de mei<ls, ~rravat(1 e"
~~!~J(:~~~~:g~, I;;::~s~~íg~,~a~ut~~~ 
i.HIi;IIS, 342 

fa'JI'í~a Il~ U~~n I IIIII\S fi fl' fl fll'lrfill·S !In V11'111\~, ülll! IJ l U L(j. ~UlJ V UUlJ 
- D E ­

Ntcolau Kotzias 
A T T T:iJ N Q Ã O ! 

c I,... 

T,lh dlh, ) CIII1Cí.:rn t! lI !C~ dO fdl1l o , COl1l0 ; C].lI11. 

Lllllpeza c t1ort:açãl! dl.:v ld ro:;; 

IM P o R T A D o R E S E E X P o R T A I) o R ES 

Fazem transacções conuuerciaes ~somente por atacado. 

Séde social -- J O I N V I L L E 

End"reço telegrapltlco: OSCAR--Joinville 
N.177 

iViilEilE34I€~~ ~~34.~;';39~1I lIlIU 
t;i, li::V d 
(f1 	 ::MIe n e • se" 

· 1~ l:j1fJ va -Sl: QllíIJlj u :.:r . q!: alitlaJ t: c tanHJllho de espelhos usa-I E3 N. 288 JE 
dos, Ç I.IJII pre:,!eza e ., l6l11".';1,;1 11

, I "1lI ·,c e!1l dep",, ;I" <ill,,,,lid;rdc ,I\' ,,,poli.. ,, dclodo, os l:1l11a- \ ~"'::>d""'''''>C:>.1''''''''''''~'''''''''~ ...,.."...,.",."'"! I1ho~ C' I(JrJnél!O~. 	 ~~.)"oIt:'~;;J'oII ..,...,!I"Ç~.~~j.;:.')1'4::7"CH~;;J'I4~KJ"II.;;J"4;r-~~

I PREQO}:; lVIODICOS	 - ' -- --. . -------- ----­

\ '-:! 11 '",vhll:I., p(Jís~í C<l";~ I~u;\ COII:-,dllciro M;,lra 11, 4(1, E n e r 9 e n 

~	 iC"'= " 

El; Uma magnífica fa~enda ' de" cri~~" c~~"~2 milboes mais 

ou menos de metros quadrados de terras. com boas casas 


i 
I' 

~ ~~:~~t~d~~i~~~~I~~~~'~Ct~:~1~p11~~:@~~~~~ m'1i lenda, com Importantes quedas d'aguas proprias para mo- iVi 
':IJ.. ver qualquer engenho de serra conjuntamente com atafona, ~ 

I abundantt! ninheíral e grande quantidade de madeiras de I
í lt. lei, perto de rr.erc:dos consumidores , quasi todi! c:~r.;:ad;l e
1l6l bons pctreiro;, garantido engorde no inverno e verão.

1I P R E ç O C O N V E N I E N T E 

'W Trata-se com o proprielt!rio Carlos N, Poeta em Sã? 3It 
ose OU es r ;.

W. nense na Jararaca (Santa Thereza). 

Encll rrf',5t;tllJI""') Ibl I\< jll ltlipiu ,In '11l1II'... rlli!~r JlI' . luri,,,'-< 1' II1 I!fl'{''' i ll.J'btrl{l. 1 10rldflUp1JIIS, 20 de t'cverclro UC IfJIX, n . 127. 
~.fo re,lell tl 'Il,l;lltl o 'Jx (oLLo.'l . ill'; t(lIl!I ~'ü!1!~ ol ... ctrlclll'I fl'-'l' ..._____P_____~~_~.. ,~~~":~~~.~~u~_ ,~- -/ .......------.........- ..
~_9_~~ ~~ 	 (ll'flllarallo fomliato-I"erro calcico 

I tt.mpresa De AUíOi\10VEIS Míl'ltllrall,·, com agila ('J aSl'ucar constitl1o uma limo ­
naua. HabQrOf'~a quo todofl gO!'ltam. Convem aos quo quo­I..AOES - 1F"1..0RIANOPOI..IS 

-OB - vem (!tlD:ml'var a ~TU' fJaiu.lc. aOH convalcAcontüR, aOR ane.. 
mi(~m'l, anH fI'ac~OR * ao~ ncu l'3sthcoicos. Eucrgcn C]Ú, 

I
! Michel & Maluche 
I Herviç',o r(lgul~r d o tra.llMpOl'to do pamiagoil'OA por 

FabriC'ar)o no I.lahoraf.orio pharmaccutico?I mOI" <10 oxcollontm, .uti,morcifJ de 
G. Bodtgor, Brwiqllu. 

~ 	nhlt111.1çÕO' el11 Pluli""npuli' com André Wendbausen&C' Compra-tiu nali pharmaciaR o Cafl3!-1 q11 o V( lloem 
drogas. n. 2 1,1. 
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- J;)E-

1:.1.ano~~l GOlnes 
Nesta (,1St! cxcrula-sc lodo r 1111i\lllllrr trilhalho em 
marmorr, lacs CORlO: MiIIlSOlios, lailltlcs, crolll, 
an \inh,, ~, Ya~o~, me~alhõrs e IlIIslo em tillilílnho 
natural. DIspõe ~c pessoal habililddo píU.l I ser­
Ylço de ornaios do mais ,lpurildo ~oslo r. r.slylo 
~b!c-se Qualquer Iypo de lell. moderno. 

o 	 mllrll)Ol'e empl'egn.do é IIIItJOrbul0 fi A t;lu'mra 
(Italll\) o melhor e o lIIais l~oIlIHn~ ido 

T"m "ompro em deposito grando quantidade do=marm oro om bruto, de todas as CÓI'OB o espessura. M"n~ e tem om oxp0::liç,âo permanente 08 mai!'! bom acabados 
~ trabalhoB do arte exocutados na AU" officina. Possue c'" 
fl talogo8 illustr..dos pelos quaos oxecuta quacsquor en· 
._ commendas, Encarrega-Ao do organis.r planta. para 10'­
~ vantamentos de mauBolóoR, ·csta.tuas par& j.rdins. etc. 
~ Esta ofü?,i.D!\ o.. unio. no ~enoro, neste EstAdo, que== tOtl~ habtht.ad.. a exocutar &~ ma.is Clll~tO!~as c.oncOpçOl"J8 
;.- de ..rto e luxo. Recobo oncommooua:-J do intOrlOfO r08 

pondo .. qUl\]qul,r consulta. Não tomo compotoncia tan" 
Visitem •to; ­ noe trabalh08 como em preço. 

Si 
~ Nova oflicina de Marmorista de 
=' b<1:A N 'OJ;lL GOA(t:SS 

~ . 
Sup 

Rua Cons.lhelro ]1!afra n. 72 
Sta. Catharina Florianopoli. 

n.16 

Rio de Janeiro 
A~"l1eÍll lia (;nl.i1.1I1 FmIN'III- Rua 7 de Seten~bro- 73. 

Caixa l'os/aI, ():!8 --I:,"fldl'r l'(o I ck;:rnpllico: BANP.STi\I{IO 

SECÇÃO RANCARIA E COi>\MERCIAL - F,\Z TODAS 


AS OPERAÇÜES BANCARIAS 

RECERE DINHEIRO A CURTO E LONGO PRASO A' 


JUROS CONVENCIONAES 


Rtprcsentaçües, Commissões-Consignações e Conla Propria 

InformaÇnCR com o agente Sr. 

GASTA0 DE OTERO- HUTEL MACEDO 


N'ESTA. 	 N.347 

, ~ _=,_' J 

r-----------;'Casa civil e Militar 
Rinhcdclro .União. I 

Nesta casa fazem·se fardamen· 
Aos amantes do «sllort ,.. tos militares, sob medidas, e fa~ 

bri~a de S{édbs :Ivisa'sc que bricam·se CO!71 a mais rigorosa 
~io:~"~ri~~!r~s"Y~::~~~o~l~\~C~ pe~ejçliobonní:ts e gorros. 
10 horas em diimte. endemdse t~~~s os artigos 

As sC)!lItldas'leir:ls haverit ~~~~ ~I~~seear:la~~~es de qual.. 

~~sc~l~~ai~~~ ~~1~N~~~~:s- p~~acra~~:::::t!~zd~da:::=:J:!: 
L:r~o G~~~~:cg~o~ci~iãO 110 madas. 

Ganos de reconhecida fama Pedidos e Informações a M. 
no .taboleiro. Lermann e Spivak" rua Tlr.­

329 ,do"les n. 8,...._______~ 
n,I04, 

da Com panhia ANTA RCTICA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:habtht.ad
http:empl'egn.do
http:fJaiu.lc


4 - o ESTADO,.--Quarta-feira. !1 do Agosto do. 1918 ... 

ANTIGO BANCO UO CO,~MeRCIO UE PORTO ALEGRE 
f\JNlJADO EM 189~ 

CAPITAL 
RESERVA 

No Estado do Rio Orande do Sul: 

2 Praç 15 de Novembro 2 
Ell : fI(~io I'rflprío 

Caix J do ('01't'fl;0 1'!'! - Eu". 'l'ell'z":ll,ltíf'O: lt\NM EHCIO 

Clldljl!OIl : Urlllllll'lrf' 1'nlvI'rIlIII. IIlhelnl CIIIlI Two In une 


À. fi. f. 5111. I'd. j' LlI 'bu'8 


Filial em PtOfU \NOPOUS, Es!ado de ~ant8 Catharina 
MiJJ.\;';O-- Crr.dito l hli" fj". ~IiUjj t-Juccur 'illo.'i u Ag.,ndn~ tI.;1 
~",~_"' ......r.iC! ':': ~.._ _______ _• 

r I' I 11 "'j ' '1' IIImr.r,n 1\11\' In \:I1':i 1'1I': 11:1;'( 1':í{\Ç li dl'1'O': 1'0 
U"'''11111' 111(1'' \!, 1',"'lo 'li"'" H I It: IU!')"'! I'\..,']\.. .... ,,I/li I. '.1 ,,,. ",,\\'1 V;.J l ' '1'"'' '''''''''' Ij , I. \11 1

I. 

Mlm'~ERVA 

Rio de tlanelro 
J{uóJ do HOLluio n. 66-- I. I1lIIlar 

DireCIO na: Conselho fiscal: 

JO!'.é Rp lllho U:1 snva C?'~r'.~1I0 IdfrlllS(I ViZI'u,COttl'lnr Jo!\é Pc· 
Jo~é Bruno N~mr:, rt':!,! de S(! I't3 , franti o:-:o Etl,~t~· 

Cicero T,dxpir" Portugal uio Lr::ll, Manot'l José Lcblão, 
tlumberto Tabordl1 T:lpt"t'lor Lf'i .. ar" .Zefl'rinCt ~~ahel 

to de Iiove)ra. 

Ái«)[ItCM gCj'jjtS \laruo )~stlldo ~leKC11tharinn 
~ A. Assis & C. 

Rua João Pinto n, Z6-Cílir.a do Cor!cio n, ,q 
FLOF.IA.:.-.l '::;:POJ-:"'1S n. 

E:-tnb'. lecimcnto da clcctro Ililhcira - Bi::l:eira 
Ihcurap;. 

Ver- Mu -Tio 
SUWANlI .0.flN8 Df TODOS OS AmlnYOS 

---0--­

D6 vida I ReJuvenesc:e os fracos, revigora os 

Jovens e dá rcslstencla aos velhos 


Tome gelado, simples ou com syphon, com 

qualquer agua mineral ou com qualquer 


mistura, que é delicioso I 

Bebel, tomal, sorvell Apreciai, sonhal, gozai I 


Degluti, engull Vermutln I Jamais vos 

arrependerels I 


EnCAIIIlraoH em toda parte onde se beb. 
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Vlv:\ (I 8r:u1l - o !'or, Allnrt)lIno 
Urlu"a, IIol11,'lcondo u. ( .'(lJ·' ·"/'<I/('ddu 
(!reol 110 kC11 hnnl."iro, oht<wo Il\ar,, ­
"l1ho~o!,l ri>Nult.ftflo!l. !-I1·l•• lo .,uo dl'l, 
IDodorno prodllcto gllucho. lIiio cen­
t.om ~ I~Ol1ico, nom O;Jlro ''ou 110 qUllt ­
quer. 
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